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r-A comarca gosa de socegó.

SáçrAs chuvas tem sido abundantes desde 5 do corrente.

O povo ja vive setti receio da secea que o arniacava.

W: <»e crer que nos fc€« tées visinhos tèrtibero teiihôo ap-

parecido as chuvas*
?

•"*d)e uma carta do Inuamnm de 3 do corrente de pessoa fi.
de igua« estradamos o seguinte.— â sècca tem feito estragos,
creio que o fohamuai ja nao tem uo» quinto do gado que

Jiulía; e sobre tudo na freguesia de cima, otíde fé o capitão mor
em perdido cmeo mil e tantas reses. Pr aqui í fregue.

sia de baixo teu» morrido menos, mas oâo ias differéoça

de hSaS,
—A eorreiçâo do Dr juis de direito desta comarca foi
transferida para o dia 15 de abril próximo vináüaro, por
gcüar-se o tncsieo com ;nc> meados de saúde.
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CONTINÜAÇvO DA áNaLYSE DO DÍSCÜRSO

JBO SR PEDRO JÔSS DE CASTRO E SILVA,

tBOHRibo:m assémblea desta

FRÒVIlNUa NA SESSÃO1 DE 30 DE
JÜL11Ó 0E Í8S8,

Srs Redacb.-ies-—TVndo apreciado qo numero antecedente

US tre primeiros ire lios oo eloqüentíssimo discurso do sr.
P&jm Josô contra o honrado subdeiegado da Barbáiha, idos-
traitue que os factos citados nao passa© de calumnias
nríiai de propósito ardidas por uma caichola esquentada

para disconceita.ír perante a opinião publica a nm cidadeò
bònrádo, a um empregado publico, que tem sempre sabi-
do desempenhar com justiça e imparcialidade as foncçèas dos
Cargos qu> tem occupadò: passamos agora ao quarto Ire-
cho do complexo de cáiutnoí-as com titulo de dibcurso do
sr. Perro José, ais ele « houVe uma briga de que re-
Sülleo \) assassinato de Pedro m lá e foi preso o indi-
viout. ciiamado Tola, e fui testemunha deste facto o nosso

çollega o-sr. Frota, quti me pode contestar sa acaso nâô

estou referindo a verdade, w Q iando nos salmos para a rua
por uúvirasos o tiro, vimos um indivíduo preso, mais dè-
pois o assassino fui-se embira. <i ' Estes factos deraòsa
na eporha em que era delegado o sr Sampaio » Nao
contentamos, srs redacbres, que Tota assassinasse a Pau
Io em conseqüência de uma briga travada entre elíes*
e ainda mViios qae fosse immedialamente preso, porem,,
conteslaimiíi, e admiramos mesmo como osr. Pedro José
lesteoumha como dis «er da pnsaã de T<»ta quer attiibüir
a foga ao sr Sampaio, porque s^ presenciou a pnsíô, ira-
peleiiveímente presenciou a iü^a, porquanto ítaqueUa a
e4a n ô aecurreo ciqco minutos;, e scieote o sr. Pedro Jo-*
«é, coeío devia <M*r de tpdo o ocüorridò neste fáctcr,
jamá-is poderia aUribuir a fogt dé T ta ao sr., Sunpaio,
pois nem dnecta e Uctaj indU/eçtainepte cotíçorreo para ella,
visto como nAo se achava presente nem na occaâj ò ü p<saü
e nem da füg^*; e para provar o qae duernos e ^uáir-armos

quem é. e de quanto é capaz o sr. Pedro José, narrarumó:*

q; facto ál qu^l aconteceo para que o publico imparcial

possa julgar se ao menos uMi.ectimente o sr. S*mpaio
con orreo para tal fuga, com*) vilmente lhe quer attribüip
(» sr. Pedro José. Eis o faclo: Tota tendo uma briga
com Paulo da lue um liro pelas & heras da noitt* em uma
da?; extremidades desta villa: danjo o tiro corre immedia-
tamenie, e ao sabir em òiio oec^o eaoontra-se cisüalmeala
com dgons tíMt|VidUü8 desarmados qu» o prenlem e ri
hiâo conüusindo para a casa do sr Sioipaio para lhe o
entregar, quando elle subirae se das maõs dos iadiviírjos'

que o delsnh-òv e no bstante ^er perseguido aioda, n?ô
íô pelo sr Tavares d* Silva entào subdeiegado. como po'r
mais bl^uma^ pessoas, poude H|t;anÇ;»r os maltos por can^a

da escurídoõ da noite. A vi*ta deste fnclo ve se com

que facjiúiade o >r Pedr- Jo>é ca/pmnia a seos adversa-

rios ' D^ichaodo este trecho qu<* ja se acha mais oti

menos deseúvolVido, passamos ao quinto, dis elle; a Tátft

bw foi ce ta mesm» epocharqaando ainda era delegado

este homem e que sábio ao puder o partido sâquarema^

auô se dérâô aqudlas mortes em ftliasaô uM, Uouveraô.
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dsas mortes nesla briga mas naõ dl «irado o pyccessoj
foi remeltido esse negocio ao sr. Antonino, que era sup-

pjente do delegado, mas naô sei Be elie tirou o processo.
« Entretanto é este mesmo indivíduo que está boje na

suhdeiegacia. » Eelismente, srs. redaclorea, para mostrar

a leviandade cum que falia o iresloucado Pedro Jo_ó, e

paia provar como houve processo desta» roorttB na povo-
açaô de Missõô-velba, ainda existe ora bilhete aellado 0.

rec nbeçido, que se acha acostado ao processo, feito pelo
eácrivcô daqoelia povoação,. qae é amigo, • ccrrefrgiunarid f
do sr. Pedro José, ifferecendo á venda o processo ao re-

verendo vigário Uoídesto, eis a copia do bilhete: a Compa-
« dte Vigário. Supoiiho qoe o compadre padre José
« Maria tinha o processo em seo poder que o compadre
« Miguel lhe o dera, e visto que vtssa reverendissima pre-
o tende beniiiciar ao Barata, como me dice o compadre
« Miguel e o Simplicio, que estarons deito em servir-
« Ih^t por isso faça com que o padre José Maria o n/to
« apresente para os jaràoos qae antes terá de soiíreral-
< gam incomodo, assegurando mesmo a vossa reverendís-
« Binia de deitar fora do processo os d> is mulatos do fali-
t ciclo Brito No caso de qae elle naõ ceda de outra
« maneira, mande como sempre a seo compadre e amigo
a c<tfto. Joào José .de oliveira Cavalcante, o Ainda

quererá o 6r. Pedro Ias" oalra prova mais exuberante de

que houve processo ,da., mortes de Missào-velha ?
Dirá que? náo foi tirado pelo Sr. Sampaio, porem nós

lhe responderemos que e^tas mortes forâo oceasionadas por
um pagode dado pelo seus correlig onanos por causa dà que*
da do partido liberal, e que o Sr. Sampaio foi logo oe-
uniltido do lugar de delegado, t estava por conseguinte

iühibido dé tirar processos.
Até aqui temos aualysado, e mostrado como todos os

fartos que o Sr. Pedro José dis, que foráo praticado
pel» Sr. Sampaio como delegado de 1846 a 184b nàosào
verdadeiros agora pesamos a analysar os que, dis elle,
forAo praticados pelo Sr. Sampaio na actualidade como
subdelegado. Eis o feto: « Nâo aceoso, mais quisera que,

- «vàa autlioridade fosse demiltida nào so por esta pro- -

« cedímento como pelos factos qae tem praticado como sob
<* delegado e que eu passaiei a narrar. Logo que este
«Indivíduo tomoi peste da subdebgacia, pnbibio que
• tirassem agoa em uma levada que rega suas terr.s »

paremos aquu embora nfto tenhamos fitado todo o tie
cho; para irmos apreciando-o por partes B falso Srs,
Redactores, que o Sr. Sampaio prohibisse que tiras e agoa
em seu sitio depois que foi nomiado <ubae!e^ado, s ainda

quando já o fosse, estava em suo direito, parque prohibia
0 ingresso dos habitantes de uma viila inteira em seo sítio
bastante cultivado, o qoe trasia ibe inque_tiouavelniente

grandes prejuisos. Passemos s outra parte, « processou
um indiviüao que tiroa quatro forquilhas em auas ter
ras, embora as quisesse pagar, s
E7 incrivel que seadlbanies palavras fossem proferida^

pelo Sr. Pedro José 1 Enlao perde _n>;8 propriedades quem
é authoridade? A propriedade _età um direito sagrado e

invielavoi para todos, menos para as antboriciades políciaes ?

O Sr. Sampaio conuneltiria um acU tojtfaío âspâo mK
queixa contra um indivioüo*, que sena sua arjtborísaçao. eiT
Irará em _uas terras paiâ tirar madeira ? E' pesa pe O
Sr. Pedro José nâo seja authoridade policial para ver s*
os s^os bens .eríao coiaiiMius! Passemos ainda a outro
parte «quis processar outro que liuu ornas vaiinhas, mas
oôoítuo aeomiitodcu se eom elle dar-lhe mil reis» t> JP
ainda falso esta narração do Sr. Pedro José, o Sr. Sem»
paio nunca quis processar d7este inmviâuo, é verdade qoo
o fado deu-se porem o indivíduo que tirou a madeira foi
logo a casando Sr. Sampaio e abi convencionou o preço
de ditas'madeiras. Eo que vem Mu ao caso para oiier-
te que o Sr. San paio é n á authoridade i, Faria o Sr*
Sampaio esta vsnúa como authoriâade, ou como particular í
Como authoridade nao o fez, nem podia,i>>er por nào st
tratar de um negocio publico; e se u hz foi cojbo par*
ticular, e netlc caso estava em seu direito porque usavs
de sua piopnedaue.

Passaiiios linaiUitnte a ánalysar s íHmia paite destç
trecho, dis olie: « Foi íste mesmo mohiduq que man^
a dou prender a Antônio da Silva, e o processou por uon

pedraJa qu«t dera em Irocá de ostra querieebera. d -> :.
h\ por certo, Srt>. Hèdàotores, iiUeiesôautissimo elogiei

do $i\ Pedro Jo^é; contessa qne Aotuoiu üa Siive uer*
uma pedrada eía uma pobre mulher, e aocn.a a auüioiiuad&

ptrrqud o prendeu, t processou; isto é, poiqu* con«pri
coíií o sen dever I

Devia téi-jücm o Sr. Pedro José para ser JVST1CEIH0
faser outra aceusaçao soiemne contra o juij, porque ct.a*
demnou ao innuceuls Auionio úa &lva em seis di.su •
môiü de prikào.
• Aqui damos por concluída a analj^e do discurso do Sr»
Peaio José.,nào so'por já se acuar bastante longa, ei mo porq*
daqui para o fim a sua nogenta vociferarão nao é acompa_»
nbada defactos que possaò oflender a honra do Sr. sub« ,
delegado da Baibaitik, e que mestçào uma seria rtfutaçâs«

Queiráo, Srs, Rüdactores. imprimir estas linhas no seft
conceitoado jornal, que muito obrigarão a este seu constante
laitor e asfciguante. S. B_ ')

Barbalha, 23 de desembro de 1858. .>

k i

Publicação /, Fedido.

Mocugaõ recitada no collegio de Cajaseircs

por (jccasiaò (io .ncerramtnlQ das aulas no

presente anno pelo padre José lhomas
dt Albuquerque ducctor do »ica«

t

mo collegio.

Jovens aluamos, é heje sem duvida para rj^g o dia i$
maior regosijo durante o longo trabalho animal neste cot*
,egio; para vos, porque hoje ficaes livres de j«|o oppre_>»
siva, qae vos repremu em vossos desejos, bem pode ser*

qae algumas veses innicentes; pira nríet», porque hoj*
deixo t-abir do bombro o pebado e mehuaroso fardo, üe vos«>
sas condàctas, qae vossos pães, apesar da uiinba fràquesa
ô tacíipscidado reconhecida, todavia digvurs^-sf cénfisr*»

9
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/••-' 'fíeiab&rasv^üe òViectos- p&âena t_aW lia eletaétesôde
• t&aior esiíma para os liinirni, do rjue tquelles qae de

v' alguma toite fcSem parle Integrante de si m«*mo, a _a-
4 

j^- °8 fi,b's * Que PeD88 e wndades nao seiáo igum
8 una terna n âe, quando te ve na rigorosa necessidade de
eeparar-se de seos queridos e n irmos filhos, na idade' talvess ainda, ci"qae riitrito neces.ilavs dos carinhos ma-
temos ! ífqueni se julgsna dlgtro de ser o fiel deposi-

lano de taè preViosès pintores ! Qúm lena o àirevintnto
•".de biasonar, que _ub_liiu>ria centíígij.nnite o lugar de seos
•canis e dedicados pai* ? li quem piehencheria a lacuna, que no
coraç o dos filhos deixe, a ameacia paterna ? Por ceito>
tlâo partirá de mim uma lal proposição.

Mas um dever imperioso nos determina, a saber, á elles
fc amor da sciencia em seos filhos; á miro o desejo da
©e tornar um pouco útil aneos jovens patrícios.

Sim, caros alumnos, o amor da stiencjs por si só, tem
Bttender a outra qualquer consideração, ê rapòz de con-
&ísir o homeoTio mais penoso e oifficil sac; ilido; e as-
Sim o devia ser, porque o saber é una etpecie de culto,
é ¦ um culto espiritual, que depois do culto divino é o que
ama deve merecer' a atleuçào humana. O homem sei-
Vagem tem alma, é verdade, mas uma qae em nada diflere
da >u* estúpida ignorância, muito semelhante a dos entes
iíracmnaes; e Os seos projetos tem quase sempre o me,-
BM destino, como o dos descendentes de Nué na ediiica-
Çào da torre, que chegasse *ièucè>.

Aos homens sábios pelo contrario Deos ajuda em seos
projdos, pois Vm projectos partem de uu>a intelligencia
lUifeliada, e por conseguiu!* muito semelhante a própria
divindade; é esta senhores, uma proposição por si provada,
8 que uada mais se deve ajuntar.

Todos os seres depois da cuipa do primeiro homem se
tornaram seos inimigos, mas cultivaudo sua intel igen da,
de Uno tem zombado. A distancia dos lugares, senhores,
era um desses mais incaruissados inimigos; mas, ja no
tempo do velho Buracio, di_ia este celebre poeta; que de
balde o deos tinha separado as terras do alto céo, e quei-.utilme_.i6 havia cotlocado entre as diversas partes da
terra os inacessíveis e procellosos occean*. E porque
exp^mia be elle nestes termos ? Ei* firmado unicamente
Ira fingida fábula de Icario, e por cáu_a dos fiag<it> bale-
ls do seo tempo Entretanto se Horacio surgisse hoje do
tumuio, D qae iaô diua a vMa dos baldes aieostaticos 1 !

Que pasmo nao seria o seo, vendo aquelle frágil bate,
transformado em um soberbo barco a vapor, sulçaado em
poucas horas centeuares de leg as.? E .iada mus ext>ai-
sdo ficaria, se o obrigassem a entrar em -Vagou, e em
poucos minutos percorrer qua.i toda s velha Europa, eiiô
mesmo pessoalmente I E, bobre tudo perderia por certo o
6Í60, se ao mesmo tempo estivesse sabendo, oo que se es~
tava. pa Süaíido cá pela no_sa tíeieilavel America, por meio do
poiteutoso fio elétrico, qae une presentemente os dois mon-
dos através do Atiaulico ? ! Quem pensaria que o homem
zombaria assim do tempo e do espaço ? Quem se lembra-
ria, que o homem havia de sdquerir para si. qna.c o ca-
caetsr d* ubiqmdad* í

»

Mas, vntioffi, ttrôo fus e o tóa}|# ^ô pov foüvidada
cnmtc, nSe tm ousará lâo grande admiraçaè, se consi-
deram és, que tantas descobertas admiráveis e progressos
espantosos, tudo é devido ao incenso, que os homens tem
constantemente offerecido no altar das scieocias.

Todavia como vosso precr ptor vos admoesto, que o pq«blico mundano é taiii,ig<v accerrimo da republica das letras:
por conseguinte se quiserdes figurar entie os sábios, destís

ja conservae vossos j vens coiações puros como convém á
vossa pt>ucs idade, porque nrô pode haver sabedoria onda

falta o temor de Deos. Sede _j<--i»qds de bens por ser este
O primeiro dever do sábio; fugi do orgulho, porque fa»1
dimiiuir o roerito. Eis aqui, senbcres, as favora>eis con»
sideraçóes, que nerece o saníficio de vossos pais, perce-
casieô de \ò*ia separação e tíesteiro neste pobie elLeigue,
a qne chamam «collegio. *

Quanto i mim alem deste ne*m© amor que trirnto so
*àbei,accresre o desejo de ser de alguma toite útil ao meo
paiz e a mecidade estudiosa. M.s, .V&liorei, se este m\w
ficio que ftço de meos interesses, descaneô e socego me-
rsce algum acolhimento, n«ô opor ceito devido a mim
diiectcmente, mas a aquelle a qutm merecidamente cabe •
gloria de ser o imtituidor e smlentarulo desto foco delns^
trurçáo central; vôs muito bem sabeis de quem quero fallar.

à sua longa e continuada serie de virtudes tem sido sem«
pre para mim o prinipal livro, onde tenho de alguma
Borte bebido as mais preciosas lições do seu « pairiolismo»
e a elle quase exclusivamente devo o pouco de conheci*
ment< que em miro existe.

Também, senhores, muito vos agradeço a attençáo e obe-
diencia que sempre me consagrastes todo o pnsente anno
lettiyo, e a prova disso é que não tivemos em todo este
anno caso algum extraordinaiio a lamentar; o que altribao
â vossa boa índole e a creaçao paterna.

Resta-me ainda agradecer aos mais collaboradores dotra19
b.lho collegial, ecom especialida ao illustre lente de fran-
cez, pois que grandes sacrifícios ha feito de si e de seos íote*
resses a prol deste estabelecimento durante o presente anno.

Senhores, pelos presentes ensaios de exames tendes pro»
vado, qse alguma couia aproveitastes dos vossos trabalhos
e.colasticos, e isso só bastaria para me indemniHar das fa*
digas a que ne expuz; > estou bem certo, que, _e as vaa«
tagens em todos naõ fora6 iguaes, ss deveattiibuir a des-
lealdade dos talentos: porem, nem por Uso deixaes todos
de roererer os elogios correspondentes a vossas cuidadosas
sppli.csçôesi

Vot» prometti desde o começo do anno três prêmios, com
i

a consideração de tarem conferidos s quem mais pro^res-
sos fisesse no ramo de estudos, a que se houvesse de ip^
plicar: eil os, primeiro ao senhor José Pereira de Sousa
Lima: segundo -osenhor M.noel Joaqa:m Bntcio Pinheiros
terceiro ao sr, José fgnacio de Carvalho. Aos mai s alumnos
ofereço o que eu» mim ha, isto é, a b».^ vontade e um co-«
iaça<. que só lespira amor pelos seos jovens alumnos.

Portanto volta? ôs casas paternas, sedes felises, uaò ss-»
qoeçaes o que aqui apreodesles, e pássaebem as farias > '

Dous nobis k%o otia (ecit0

LE VEL



;'.¦-'¦'¦
..;,SV_. PiEDàCTOR ir© 

'ARARIPE.

í»vndo via. dUo em' ^e< nolki,rio n.° pfe&fitf qUè
Fra.n.çjsdo Frasao» e Àní-ojo Fra.-ao, -f aci presos § ie.Oo
lhirfos á c/ide a no dia 27 do «íes rr x mo pagado, por
Uso de 'faca -de ponta; ^é rvi'iení*' que vro fora piai n>

formado, p«ip qfaa, convém que 
-'lha nírija esta, <-xe(are

cenrto o cum a ver-Je.de .,<>r,c.orricu.s pj,r.a que o publini saiba
da' infune Stviiafío urdMa pe!» ffle^ai <ie'-justiça Mano-
ei Luís em safof-^o a seu . dign»> comparsa-o turbulento
e f« -.rmidavel M de u*- li^i-a VrViivi-dourado na qual teve a

liai)didade de fd$ $ »n.afaca guardada, figurasse como em

%an de Fr.nemco FrarfÊ cioaOoo (*c,ií><\ e tr«balbador.
" Eí- o facto Frauribco Pras.ao e Antônio Frasno, çhe.»

gaviip de viagem do certa» ria Teí-fia; WcMm umas ca-

liras, e urna Íáf|$» í? passarem na rua da matança, o tor-

buíenlo B i'tivi iit orado gritara para Francisco Fnisàn que
Vinha noetado h cavallo, « lá vai nu» cavallo nionfódo
ern ouir.o, » Frauào reponde lhe « efe-llfiã beb do cwbra
incivil » esta resposta serviu de pretexto ao turbulento,
fiara cobrir das mais vis injurias aos Frasòes; oe nomes
ròai* obce.oos e immodestos, flrâd ditos contra |íès; 

as
caumtnas m-is..revoltantes fnráo baratiadas em alta* voses
contra as mulheres dessa familia. O ei o, Sr Redactor,

que o torbtiíento esgotou tonos os lermos de seu diçdo-
nariü de injurias, e' tudo isto sofrerá càlàdòs os Frasòes'

que proseguiài» seo caminho, como que envergonhados de
serem maltr; dos em uma cidade, i.-nde d^ve haver policia
para garantir hos 

"pacíficos, ma. quando 
'iranspunhao 

o

rio, em uirccçã > a ru* na Lar hgejrà; o torbuh tu cdntt-

jQUandp a grilar delacerando da honra da mài dos Frações,
um deites cheio de indignação volta sobre, o infame pro-
vocedor, bw ei? te deita acorrer para a matança. Feito o

que os Fr-íi ô s se:ueru wu caminho, e quando se acha

yao em frente cia cftàà da senhora Mana Ferreira, sàocer
cados por dote *< Idado* ^ policia* <> turbulento e o tal
bffíciai ^íí Doei Lois. que havia assistido aos atrevimento
de seu compar>a, ..urrindo se, e aplaudindo o, e ahi prenderão
ãos Fraiôes, a ordem d< delegado no que foiãu obedeci»
dos, mas o tal meinnho, n õ lendo um preiexio para fun-
dstrientar a prisaô. foi a uma uas loallas ;a carga, e re-
volvend^a tirou de dentro uma ponta de facão inte-sado,
dando-se puivíetis de seo achado. Querendo abrira outra
rmdla ! qo íí» sabe com que intenção fora obrado pelo
idápector Kràííci c Igoacio de. Lavor, que neste momento
am> receo Que os Fra-s-ôes, nào traaiao ai mas, e menos
íisíuao uso çtafaca, é uma verdade presenciada por muitas

pessoa», eao excarnialo.o' procedimento do meirtnbo, forão
iehiiniQobas alem <u outras posBoa?, o próprio inspecíor, José
Homem, Joiqu tf- J^é FrancUcd^ntonio da.Silva, e o res-
neitavel sr. Gomes de Mattos, que ínçherao-se de indignação
riorUo» revoltante proceder, próprio dos famosos tempos de
Gd Brás cie Sanulhana.

O que passou se na presença do alegado.* náo afirmo
de vista, |;i r nào me achar nessa occasiâo, porem pe>*oa ver-
(ladeira qne estava pr.eBen.te'! quando o» Frarôas comparecerão
'presos, me aêmou terem elles desmascarado a infame
cavilâçao do meirinho |mj»UftüP, e »elatado com precisão e
verdade, os insultos leçebidos d<> turbulento Bentlvi-dou-
Tàdü, no qu* parece, nao ter. m sido aciedtladoh pois^ue
o delegado os mandou recolher

Lamento. Sr Red&cior, que. em uma cidade como a do
Crato, viva ihipnne um reo de policia como o tal Bentivi-
hoürado,. qtie náo respeita a pessao alguma, e qne. quando
insulta á fdgüem, ptoeúncia nóiries obcnos, diante de

pessoas boneâta> qne to c rái oe vergonha as próprias re-

gateiras; e mais tornei)to a benevolência da pol.cia para com
este turbulento, que ameia hade jse.r causa de males
irreparáveis.

Senhores da polícia, mais vai previnir do que puni;.
Avista do que venho de narr r. Sr Redaeior, fique vm.

è o respeitável publico sciente, de qne os Fr-sòes, fura» os
injuriados, e que m- fi-eràt> uso de f.ca deponla, sendo

que em ves de obim.m justiça contra o infame turbulento,

furão recolhido* cadeia, por dar-se ca edito á càvilaça.ô do

íü irinho Mau-, ei Lu s
Pabücpe Sr. Re<iactor, esta^ linhas em seu conceituado

jornali como reliüc&çào ao &ciu da |>ri_ào dos FratõC8,t%_n

o qne waíte pWcràr| â gratlflâo de qann %e iwgn
'¦:' é/T ¥ Cidade,

Crat 7 de fevereiro de
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ç h ! ®üe pechinchas,

Francisco Teixeira • Í^üès Júnior

acaba de receber oe Pernambuco um

r co e variado soitu.>ento de íasendas,

ferragens, uondesas e snclliaus, a]U>:

está feiposto a vender por pre^o in.ui-

to eoniuiodo, a dinheiro Nu n\a

venda se encontra, vnrbo, mannog»

- _ passas,;cínrutos, rapi., cha, bac:dha

HTf^ inaiS ««'M?0* (ie q-«alida:de s.upÀfey; %^M

5

IO', e

^m —bs^ i
..¦ Aa noite' do dia 19 para o rfii» 20 íío corretdé,

furtarão da ema de caldeira do tngenho Batateira

cio capitão Pedro Fnnira Lúte\ um Uzo grtmdà

de cobe com mais de ai rola de peso tendo as asm

baslanU grossas Quem do mimo der noticio, ò$

o tomar ao ladrão, será recompensado. O annun-

cante protesta usar dos meios legães contra o auàor

do furto, e chamar a seo domínio o tàixo do podtf

de qwm do mesmo eslmr de posse. ,

O abana assignado anui ao respeitável publlto,

que pessoa alguma negocie com seo filho PeÜro

Pereira de MÍis\ponnem por si nem por seos km

se responsabiliza por dito seo filho. '
Muriçoca 3 de janeiro de 1853.
f'Francisco Pereira de Sallèr
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